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Conceito de Reservatório e sua Importância na 

Indústria do Petróleo 

 

O petróleo é uma das principais fontes de energia do mundo moderno, sendo 

essencial para o funcionamento de diversas indústrias, sistemas de transporte 

e geração de energia. No entanto, sua ocorrência natural está associada a 

estruturas geológicas específicas conhecidas como reservatórios de 

petróleo. Compreender o conceito de reservatório e sua importância 

estratégica é fundamental para a indústria do petróleo e gás. 

 

1. Conceito de Reservatório de Petróleo 

Um reservatório de petróleo pode ser definido como uma formação 

rochosa subterrânea que possui propriedades físicas adequadas para 

armazenar e permitir o fluxo de hidrocarbonetos (petróleo e gás natural). 

Essas rochas, geralmente porosas e permeáveis, encontram-se em 

profundidades que variam de centenas a milhares de metros abaixo da 

superfície terrestre. 

 

A presença de petróleo em uma rocha não a torna, necessariamente, um 

reservatório. Para que um volume de rocha seja considerado um verdadeiro 

reservatório, ele deve apresentar três condições principais: porosidade, para 

armazenar os fluidos; permeabilidade, para permitir seu deslocamento; e 

um sistema de selamento, que evite a migração dos hidrocarbonetos para 

outras formações geológicas ou para a superfície. 

 

Os reservatórios são geralmente formados a partir de processos geológicos 

que ocorrem ao longo de milhões de anos. Os hidrocarbonetos gerados em 

rochas geradoras migram até atingirem rochas porosas e permeáveis, onde 

se acumulam, desde que estejam presentes armadilhas geológicas e selos 

eficazes, como camadas de argila ou sal, que impeçam sua dispersão. 

 

 

 



 

 

2. Classificação dos Reservatórios 

Reservatórios de petróleo podem ser classificados segundo diversos 

critérios. Do ponto de vista litológico, distinguem-se principalmente os 

reservatórios de arenito e os reservatórios de carbonato. Arenitos, por 

exemplo, tendem a apresentar boa porosidade e permeabilidade naturais. Já 

os carbonatos frequentemente requerem fraturas naturais para apresentar 

características semelhantes de armazenamento e fluxo. 

 

Também é comum a distinção entre reservatórios convencionais e não 

convencionais. Os convencionais são aqueles nos quais o petróleo se 

acumula de maneira concentrada em armadilhas geológicas e pode ser 

extraído com técnicas tradicionais. Já os não convencionais, como o xisto 

betuminoso ou as formações de “tight oil”, requerem técnicas avançadas, 

como fraturamento hidráulico, para liberar os hidrocarbonetos aprisionados 

em rochas de baixa permeabilidade. 

 

3. Importância do Reservatório na Indústria do Petróleo 

Na indústria do petróleo, o reservatório representa o coração do sistema 

petrolífero. É a partir dele que se define o potencial de produção de um 

campo petrolífero. A viabilidade econômica de um projeto depende, em 

grande parte, das características físicas do reservatório, tais como volume de 

hidrocarbonetos, tipo de fluido, pressão e temperatura, grau de porosidade e 

permeabilidade, além dos mecanismos naturais de recuperação presentes. 

 

A análise e o conhecimento aprofundado dos reservatórios possibilitam o 

planejamento adequado das técnicas de perfuração e produção, a 

estimativa de reservas, o desenvolvimento de estratégias de recuperação 

avançada, e a maximização do fator de recuperação, que é a porcentagem do 

petróleo in situ que pode efetivamente ser extraída. 

 

Além disso, os estudos de reservatório são essenciais para a minimização 

de riscos operacionais e otimização de investimentos, especialmente em 

ambientes desafiadores como águas profundas, onde os custos operacionais 

são elevados. Técnicas modernas de modelagem geológica, simulação de 

reservatórios e monitoramento em tempo real têm sido amplamente 



 

 

utilizadas para reduzir incertezas e aumentar a eficiência dos processos de 

exploração e produção. 

 

4. Considerações Finais 

O reservatório de petróleo não é apenas um local de acúmulo de 

hidrocarbonetos, mas um sistema complexo cuja compreensão é essencial 

para o sucesso das operações petrolíferas. Dominar os conceitos 

fundamentais de geologia, petrofísica e engenharia de reservatórios é uma 

exigência básica para os profissionais que atuam no setor de óleo e gás. 

 

A indústria petrolífera depende da integração entre ciência, tecnologia e 

conhecimento aplicado dos reservatórios para transformar potenciais 

geológicos em energia e desenvolvimento econômico. Nesse contexto, o 

estudo e a caracterização dos reservatórios permanecem como pilares 

estratégicos para a sustentabilidade técnica e financeira dos projetos de 

exploração e produção. 
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Formação Geológica dos Reservatórios 

 

A formação dos reservatórios de petróleo é um processo complexo e de longa 

duração, que envolve uma série de eventos geológicos e geoquímicos 

interligados ao longo de milhões de anos. Para que um reservatório de 

petróleo exista, é necessário que várias condições sejam cumpridas em 

termos de origem da matéria orgânica, geração de hidrocarbonetos, 

migração, acumulação e selamento. Esses processos ocorrem em ambientes 

geológicos específicos, que favorecem a geração e retenção de petróleo em 

estruturas subterrâneas denominadas reservatórios. 

 

1. Ambientes de Formação de Rochas Reservatório 

Os reservatórios de petróleo se formam em rochas sedimentares, 

principalmente em arenitos e carbonatos, que se acumulam em bacias 

sedimentares. Estas bacias são regiões da crosta terrestre onde ocorre 

deposição contínua de sedimentos ao longo do tempo, possibilitando a 

formação de camadas geológicas que, mais tarde, podem se tornar 

reservatórios. 

 

O processo se inicia com a deposição de sedimentos — como areia, lama e 

restos orgânicos — em ambientes como deltas, lagos, plataformas 

continentais e mares rasos. Com o passar do tempo, esses materiais são 

soterrados por novas camadas, sofrendo compactação e cimentação, o que 

origina as rochas sedimentares. Para que essas rochas se tornem 

reservatórios, é essencial que apresentem porosidade, ou seja, espaços vazios 

entre os grãos, e permeabilidade, que permite a movimentação dos fluidos 

no interior da rocha. 

 

A presença de matéria orgânica nas camadas sedimentares mais profundas, 

sob alta pressão e temperatura, leva à formação dos hidrocarbonetos. Esse 

processo, conhecido como geração de petróleo, ocorre principalmente nas 

chamadas rochas geradoras, como os folhelhos ricos em carbono. Uma vez 

gerado, o petróleo migra para camadas superiores mais porosas e 

permeáveis, acumulando-se nelas se existirem condições estruturais 

adequadas. 



 

 

2. Condições Geológicas para Formação de Reservatórios 

A formação de um reservatório efetivo requer a coexistência de cinco 

elementos geológicos fundamentais: rocha geradora, rocha reservatório, 

rocha selante, armadilha geológica e tempo geológico adequado para que 

todos os processos ocorram. 

 

A rocha reservatório é a formação onde os hidrocarbonetos se acumulam. 

Ela deve possuir poros conectados (permeabilidade) para permitir o fluxo 

dos fluidos. A rocha selante, por sua vez, é uma camada impermeável, 

geralmente composta por argilitos, evaporitos ou folhelhos, que impede que 

o petróleo escape da rocha reservatório. 

 

A armadilha geológica é uma estrutura resultante de movimentos tectônicos 

ou variações sedimentares que cria um espaço onde o petróleo pode se 

acumular. As armadilhas podem ser estruturais, como dobras ou falhas, ou 

estratigráficas, como variações nos tipos de sedimentos depositados. É 

dentro dessas armadilhas que os hidrocarbonetos se concentram e formam 

um reservatório produtivo. 

 

Além dos elementos físicos, o fator tempo geológico é crucial. A geração, 

migração e acumulação de petróleo ocorrem ao longo de dezenas ou centenas 

de milhões de anos. Se algum dos processos ocorrer fora da janela temporal 

ideal — por exemplo, a rocha reservatório se formar após a migração dos 

hidrocarbonetos —, não haverá formação de reservatório eficiente. 

 

3. Evolução Tectônica e Influência na Formação dos Reservatórios 

As condições tectônicas da crosta terrestre têm um papel fundamental na 

formação dos reservatórios. Os movimentos das placas tectônicas 

influenciam a formação das bacias sedimentares e a configuração das 

armadilhas geológicas. Por exemplo, o afundamento de uma bacia pode gerar 

espaço para a deposição de sedimentos ricos em matéria orgânica, que mais 

tarde formarão rochas geradoras. 

 



 

 

Posteriormente, os mesmos movimentos tectônicos podem criar dobras, 

falhas e elevações que passam a atuar como armadilhas para os 

hidrocarbonetos. Esses eventos também controlam o soterramento e a 

maturação térmica da matéria orgânica, determinando se a geração de 

petróleo ou gás será possível. 

 

Além disso, alterações no nível do mar, mudanças climáticas e variações na 

taxa de deposição de sedimentos também influenciam o tipo de ambiente 

sedimentar formado, o que afeta diretamente a qualidade e extensão das 

rochas reservatório. 

 

4. Considerações Finais 

A formação geológica dos reservatórios de petróleo é o resultado de uma 

combinação única de fatores geológicos, bioquímicos e tectônicos. Esse 

processo ocorre de forma lenta e contínua, demandando milhões de anos de 

evolução da crosta terrestre e condições específicas de deposição, 

soterramento, geração e migração de hidrocarbonetos. 

 

A compreensão detalhada dos processos envolvidos na formação dos 

reservatórios é essencial para a exploração eficiente dos recursos 

petrolíferos. É a partir desse conhecimento que as empresas de petróleo 

determinam onde perfurar, como explorar e qual o potencial produtivo de 

uma determinada área. Assim, a geologia dos reservatórios constitui um dos 

pilares mais importantes da indústria do petróleo e gás, sendo objeto 

constante de estudo, modelagem e aplicação tecnológica. 
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Diferença entre Reservatório, Jazida e Campo de 

Petróleo 

 

Na indústria do petróleo, o uso preciso da terminologia geológica e técnica 

é essencial para o planejamento, a comunicação e a execução das atividades 

de exploração e produção. Três termos frequentemente utilizados, mas 

muitas vezes confundidos, são reservatório, jazida e campo de petróleo. Cada 

um desses conceitos possui um significado técnico específico que se refere 

a diferentes aspectos do sistema petrolífero. A distinção clara entre esses 

termos é fundamental para profissionais da geologia, engenharia de 

reservatórios, geofísica e demais áreas correlatas. 

 

1. Reservatório de Petróleo 

O reservatório de petróleo é uma formação rochosa subterrânea, geralmente 

sedimentar, com características físicas adequadas para armazenar e permitir 

o escoamento de hidrocarbonetos. Essas formações são compostas por 

rochas porosas e permeáveis, como arenitos ou carbonatos, localizadas a 

grandes profundidades na crosta terrestre. 

 

A definição técnica de reservatório está associada às suas propriedades 

petrofísicas: porosidade (capacidade de armazenar fluidos), permeabilidade 

(capacidade de permitir a passagem desses fluidos) e saturação (proporção 

relativa dos fluidos presentes, como óleo, gás e água). Além disso, o 

reservatório precisa estar selado por uma camada impermeável, como argila 

ou sal, que evite o escape dos hidrocarbonetos acumulados. 

 

O reservatório é, portanto, a unidade geológica individual que serve como 

recipiente natural para os hidrocarbonetos. Ele pode existir isoladamente ou 

ser parte de uma estrutura maior, compondo uma jazida ou um campo, 

conforme o contexto. 

 

 

 



 

 

2. Jazida de Petróleo 

O termo jazida de petróleo refere-se a uma ocorrência natural de 

hidrocarbonetos acumulados em uma ou mais formações rochosas 

subterrâneas. Ela representa a presença economicamente viável de petróleo 

ou gás natural, geralmente confinada em uma armadilha geológica e com 

condições adequadas de pressão, temperatura e vedação para manter os 

fluidos armazenados. 

 

A jazida pode conter um ou mais reservatórios interconectados ou não, e é 

caracterizada não apenas pela presença de hidrocarbonetos, mas também 

pela possibilidade de sua exploração econômica. Uma jazida pode ser 

composta por diferentes camadas produtivas em profundidades distintas e 

com propriedades petrofísicas variadas, mas todas contribuem para o mesmo 

sistema produtivo. 

 

Em termos legais e regulatórios, a jazida é frequentemente o objeto de 

concessão ou partilha com a União (no caso brasileiro), sendo o elemento 

central das atividades de exploração e desenvolvimento dos recursos 

petrolíferos. 

 

3. Campo de Petróleo 

O campo de petróleo é uma área geográfica delimitada na superfície que 

abrange uma ou mais jazidas de petróleo ou gás natural. Trata-se de uma 

unidade operacional e administrativa adotada pelas empresas petrolíferas 

para efeito de exploração, desenvolvimento e produção. A delimitação de um 

campo é feita com base em estudos geológicos, geofísicos e de engenharia 

de reservatórios, que identificam o contorno da área produtiva. 

 

Diferentemente da jazida, que se refere à ocorrência geológica dos 

hidrocarbonetos, o campo é uma designação técnico-operacional, 

frequentemente concedida pelas agências reguladoras para viabilizar as 

atividades de perfuração, instalação de poços, construção de unidades de 

produção e transporte dos recursos. 

 



 

 

Um campo pode conter várias jazidas distintas, separadas por falhas 

geológicas, diferenças litológicas ou níveis de saturação, desde que estejam 

dentro da mesma área de concessão. Também é possível que uma jazida se 

estenda por mais de um campo, ou mesmo por diferentes áreas de concessão, 

o que dá origem aos chamados campos compartilhados. 

 

4. Relação entre os Conceitos 

Embora estejam intimamente relacionados, os termos reservatório, jazida e 

campo representam diferentes níveis de análise: 

• O reservatório é a unidade rochosa que armazena os hidrocarbonetos. 

• A jazida é a acumulação natural de petróleo em uma ou mais 

formações, com viabilidade de exploração. 

• O campo é a unidade geográfica e administrativa de exploração e 

produção, delimitada com base nas jazidas existentes. 

Na prática, os estudos de geologia e engenharia de reservatórios são 

fundamentais para transformar o conhecimento sobre os reservatórios em 

projetos de desenvolvimento de jazidas. Esses, por sua vez, são organizados 

em campos para efeitos legais, operacionais e econômicos. 

 

5. Considerações Finais 

A distinção entre reservatório, jazida e campo de petróleo é essencial para a 

correta condução das atividades de exploração e produção. Esses conceitos, 

apesar de interdependentes, atuam em níveis distintos: geológico, econômico 

e operacional. Sua compreensão adequada permite otimizar investimentos, 

melhorar a gestão dos recursos petrolíferos e garantir a sustentabilidade 

técnica e financeira dos projetos. 

 

No contexto regulatório e jurídico, essa diferenciação também assume 

importância estratégica, sobretudo em situações de partilha de produção, 

unitização de jazidas e definição de participações governamentais. Assim, o 

domínio técnico desses termos contribui significativamente para a eficiência 

e integridade da cadeia produtiva do petróleo e gás natural. 
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Tipos de Rochas Reservatório: Arenito e 

Carbonato 

 

Na indústria do petróleo, o conhecimento sobre os tipos de rochas que 

compõem os reservatórios é essencial para avaliar a viabilidade da produção 

de hidrocarbonetos. Os principais tipos de rochas reservatório são os arenitos 

e os carbonatos, cada um com características petrofísicas distintas que 

influenciam diretamente a capacidade de armazenamento e escoamento de 

petróleo e gás. A análise e a classificação dessas rochas são fundamentais 

para o planejamento das operações de exploração e produção, impactando a 

escolha das técnicas de perfuração, completação e recuperação. 

 

1. Rochas Areníticas como Reservatórios 

Os arenitos são rochas sedimentares clásticas compostas predominantemente 

por grãos de areia, geralmente de quartzo, cimentados por materiais como 

sílica, carbonato de cálcio ou argila. São formados por processos de 

deposição e compactação em ambientes variados, como rios, deltas, desertos 

e margens marinhas. 

 

A principal vantagem dos arenitos como rochas reservatório reside em sua 

alta porosidade e permeabilidade naturais, especialmente quando os grãos 

estão bem selecionados e mal cimentados. Essas propriedades favorecem 

tanto o armazenamento quanto o escoamento dos fluidos, sendo fatores 

cruciais para a produtividade de um reservatório. 

 

A porosidade dos arenitos pode variar entre 10% e 30%, e a permeabilidade 

pode atingir valores elevados, dependendo do grau de compactação e da 

natureza do cimento intergranular. Arenitos de origem eólica ou marinha rasa 

tendem a apresentar boa conectividade entre os poros, resultando em 

excelente condutividade de fluxo. 

 

 



 

 

Entretanto, nem todos os arenitos são bons reservatórios. Fatores como 

diagênese intensa (transformações químicas e físicas após a deposição), 

presença de cimento argiloso e compactação excessiva podem reduzir 

significativamente a porosidade e a permeabilidade. 

 

2. Rochas Carbonáticas como Reservatórios 

As rochas carbonáticas, especialmente os calcários e dolomitos, representam 

o segundo grupo mais importante de rochas reservatório. Diferentemente dos 

arenitos, os carbonatos são rochas sedimentares químicas e bioquímicas, 

formadas predominantemente por precipitação química de carbonato de 

cálcio e pela atividade biológica de organismos marinhos. 

 

A principal característica dos reservatórios carbonáticos é a alta 

heterogeneidade. Isso significa que, ao contrário dos arenitos, os carbonatos 

podem apresentar porosidades bem distribuídas, mal conectadas ou 

associadas a fraturas e dissoluções químicas. Em muitos casos, a porosidade 

efetiva dos carbonatos não está relacionada à deposição original, mas sim à 

posterior alteração diagenética, como a dolomitização (substituição de 

calcita por dolomita) ou a dissolução parcial da matriz rochosa. 

 

A permeabilidade nos carbonatos é frequentemente controlada por fraturas e 

cavidades originadas por processos de dissolução, o que confere a esses 

reservatórios características únicas. Em alguns casos, as fraturas podem 

compensar uma baixa porosidade original, permitindo fluxo eficiente de 

fluidos. No entanto, a distribuição irregular desses espaços porosos torna o 

comportamento do reservatório difícil de prever e modelar. 

 

Reservatórios carbonáticos são comuns em ambientes marinhos rasos, 

recifes antigos, plataformas carbonáticas e sistemas de lagoas restritas. Em 

diversas bacias petrolíferas do mundo, como no Oriente Médio e no Brasil 

(notadamente no pré-sal), os carbonatos desempenham papel fundamental na 

produção de petróleo. 

 

 



 

 

3. Comparações Técnicas e Considerações Operacionais 

Enquanto os arenitos oferecem previsibilidade maior em termos de 

propriedades petrofísicas, os carbonatos exigem estudos geológicos e 

geofísicos mais complexos para sua caracterização. Modelos de simulação 

de fluxo em rochas areníticas são geralmente mais confiáveis, pois a 

conectividade entre os poros costuma ser mais homogênea. Nos carbonatos, 

os modelos devem considerar a distribuição de fraturas, vugs (poros grandes 

e irregulares) e zonas de dissolução, que influenciam fortemente o 

desempenho do reservatório. 

 

Na prática, a produtividade de um poço em rocha carbonática pode ser 

extremamente alta se as fraturas forem bem conectadas e direcionadas para 

a região do poço. Por outro lado, se as fraturas não estiverem interligadas ou 

forem isoladas, a produção pode ser limitada, mesmo com alta porosidade 

total. Já nos arenitos, a produtividade é mais uniforme, com desempenho 

mais facilmente previsto a partir de dados sísmicos e de perfilagem. 

 

A escolha entre diferentes técnicas de exploração, como fraturamento 

hidráulico ou acidificação, depende diretamente do tipo de rocha 

reservatório. Nos arenitos, o fraturamento visa aumentar a conectividade 

entre os poros; nos carbonatos, a acidificação é frequentemente utilizada para 

ampliar cavidades naturais e fraturas, aumentando a permeabilidade local. 

 

4. Considerações Finais 

A compreensão das características dos arenitos e carbonatos como rochas 

reservatório é essencial para o sucesso da exploração e desenvolvimento de 

campos petrolíferos. Ambos os tipos de rochas oferecem vantagens e 

desafios, exigindo abordagens específicas de estudo, modelagem e 

engenharia. Arenitos oferecem maior previsibilidade e simplicidade na 

operação, enquanto os carbonatos, apesar de sua heterogeneidade, podem 

proporcionar elevada produtividade quando bem caracterizados e 

manejados. 

 

 



 

 

A escolha dos métodos de avaliação, perfuração e recuperação está 

diretamente ligada às propriedades dessas rochas, tornando imprescindível a 

atuação integrada entre geólogos, petrofísicos, engenheiros de reservatórios 

e geofísicos para maximizar a eficiência produtiva e a rentabilidade 

econômica de cada projeto. 
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Rocha Reservatório vs. Rocha Selante 

 

A exploração e produção de petróleo e gás natural dependem 

fundamentalmente da identificação e avaliação de sistemas geológicos 

capazes de armazenar e reter hidrocarbonetos em subsuperfície. Esses 

sistemas são compostos por diferentes tipos de rochas, entre as quais se 

destacam dois elementos essenciais: a rocha reservatório, responsável por 

armazenar os hidrocarbonetos, e a rocha selante, que impede sua migração 

para outras camadas. Embora atuem em conjunto dentro de uma estrutura 

petrolífera, essas rochas possuem características físicas, químicas e 

funcionais distintas, sendo imprescindível compreendê-las para o sucesso 

das operações no setor de óleo e gás. 

 

1. Rocha Reservatório: Armazenamento e Escoamento 

A rocha reservatório é uma formação geológica porosa e permeável capaz de 

armazenar fluidos (óleo, gás e água) e permitir seu escoamento sob 

influência de pressão. Essas rochas são predominantemente sedimentares, 

como arenitos e carbonatos, que se formaram por deposição de sedimentos 

ao longo de milhões de anos em ambientes como rios, mares e desertos. 

 

As principais propriedades que definem a qualidade de uma rocha 

reservatório são: 

• Porosidade: percentual de espaços vazios dentro da rocha, onde os 

fluidos podem se acumular; 

• Permeabilidade: capacidade da rocha de permitir o fluxo dos fluidos 

por entre seus poros; 

• Espessura e extensão lateral: que determinam o volume potencial de 

hidrocarbonetos acumulados. 

Essas características variam conforme o tipo de rocha e os processos 

geológicos que atuaram sobre ela, como compactação, cimentação e 

fraturamento. Rochas reservatório bem desenvolvidas apresentam elevada 

porosidade efetiva e boa conectividade entre os poros, o que favorece a 

recuperação de petróleo e gás. 

 



 

 

2. Rocha Selante: Contenção e Isolamento 

A rocha selante (ou rocha de selo) é a formação geológica responsável por 

impedir que os hidrocarbonetos escapem da rocha reservatório. Ao contrário 

das rochas reservatório, as rochas selantes são impermeáveis ou têm 

permeabilidade extremamente baixa, funcionando como uma barreira 

geológica natural que retém os fluidos acumulados abaixo dela. 

 

Entre os principais tipos de rochas selantes estão: 

• Argilitos: formados por partículas muito finas, com altíssima 

capacidade de vedação; 

• Evaporitos: como o sal-gema, que além de selar, também se deforma 

plasticamente, vedando falhas e fraturas; 

• Folhelhos compactos: ricos em argila, com baixa permeabilidade e boa 

capacidade de isolamento. 

A eficácia de uma rocha selante depende de sua espessura, continuidade 

lateral, competência mecânica (capacidade de suportar esforços sem se 

fraturar) e integridade estrutural. Fatores como fraturamento tectônico ou 

presença de falhas podem comprometer sua função de vedação, permitindo 

a migração dos hidrocarbonetos e, consequentemente, a perda da 

acumulação. 

 

3. Papel Conjunto no Sistema Petrolífero 

A existência de petróleo em uma rocha não é suficiente para definir um 

reservatório produtivo. É necessário que o óleo e o gás gerados por rochas 

geradoras tenham migrado para uma rocha reservatório de boa qualidade, 

onde tenham sido retidos por uma rocha selante eficiente. A combinação de 

rocha reservatório e rocha selante forma o que se denomina uma armadilha 

geológica, elemento essencial para a formação de jazidas economicamente 

viáveis. 

 

Sem a presença de uma rocha selante, os hidrocarbonetos migrariam 

continuamente para camadas superiores ou mesmo para a superfície, 

dissipando-se e impedindo a formação de uma acumulação comercial. Do 

mesmo modo, uma rocha selante sobre uma rocha sem porosidade ou 



 

 

permeabilidade não resultaria em um reservatório, pois não haveria local 

adequado para armazenamento dos fluidos. 

 

Essa relação complementar é central na definição dos chamados sistemas 

petrolíferos, que envolvem ainda outros elementos como a rocha geradora, a 

armadilha e o tempo geológico necessário para o amadurecimento do 

processo. 

 

4. Considerações Finais 

A distinção entre rocha reservatório e rocha selante é essencial para a 

caracterização de um sistema petrolífero eficaz. Enquanto a primeira 

desempenha o papel de armazenar e conduzir os hidrocarbonetos, a segunda 

garante sua contenção e preservação ao longo do tempo geológico. Ambas 

são indispensáveis para o sucesso das atividades de exploração e produção 

de petróleo e gás natural. 

 

A correta identificação e mapeamento dessas rochas por meio de dados 

geológicos, geofísicos e petrofísicos permite à indústria reduzir riscos, 

otimizar investimentos e maximizar a produtividade dos campos. O domínio 

dessas propriedades integra o conhecimento fundamental de profissionais da 

geologia do petróleo, engenharia de reservatórios e geofísica aplicada. 
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Armadilhas Estruturais e Estratigráficas 

 

A acumulação de petróleo em subsuperfície ocorre quando os 

hidrocarbonetos gerados em rochas geradoras migram para formações 

porosas e permeáveis – as rochas reservatório – e aí permanecem confinados 

por estruturas geológicas que os impedem de continuar sua migração. Essas 

estruturas são chamadas de armadilhas petrolíferas e representam um dos 

principais elementos do sistema petrolífero. Entre os diversos tipos de 

armadilhas, destacam-se as estruturais e as estratigráficas, que diferem em 

sua origem geológica, forma e mecanismos de contenção dos 

hidrocarbonetos. O entendimento dessas armadilhas é essencial para a 

exploração eficiente dos recursos petrolíferos. 

 

1. Conceito Geral de Armadilha Petrolífera 

Uma armadilha petrolífera é uma configuração geológica que permite a 

acumulação de hidrocarbonetos em subsuperfície, impedindo sua migração 

contínua. Para que a armadilha seja eficaz, ela deve conter três componentes 

essenciais: 

• Uma rocha reservatório porosa e permeável, 

• Uma rocha selante ou capa impermeável, 

• Uma geometria ou configuração que retenha os hidrocarbonetos. 

As armadilhas podem ser classificadas quanto à sua origem em estruturais, 

estratigráficas ou combinadas. As armadilhas estruturais são formadas por 

deformações tectônicas da crosta terrestre, enquanto as estratigráficas são 

resultantes de variações litológicas e deposicionais durante a sedimentação. 

Ambas exercem papel fundamental na formação de jazidas economicamente 

viáveis. 

 

2. Armadilhas Estruturais 

As armadilhas estruturais são as mais comuns e também as mais 

produtivas em muitas bacias petrolíferas ao redor do mundo. Elas se formam 

devido a movimentos tectônicos que deformam as camadas sedimentares, 

criando estruturas favoráveis à acumulação de hidrocarbonetos. As 

principais formas de armadilhas estruturais incluem: 



 

 

• Anticlinais: estruturas arqueadas para cima, em que o petróleo tende 

a migrar para o topo da curva, acumulando-se sob a rocha selante. 

Anticlinais simples ou compostas são amplamente exploradas no 

mundo inteiro. 

• Falhas: descontinuidades nas rochas causadas por movimentos 

tectônicos que podem criar compartimentos selados. Se uma rocha 

reservatório for colocada em contato com uma rocha selante ao longo 

da superfície de falha, pode ocorrer acumulação de petróleo. 

• Dobramentos complexos e cúpulas salinas: estruturas resultantes de 

forças compressivas ou intrusões de sal que podem deformar os 

estratos ao redor e formar armadilhas eficazes. 

A eficiência das armadilhas estruturais depende da geometria da estrutura, 

da continuidade da rocha selante e da ausência de fraturas que possam 

permitir a fuga dos hidrocarbonetos. Por isso, o mapeamento geofísico e 

sísmico de alta resolução é essencial para sua identificação. 

 

3. Armadilhas Estratigráficas 

As armadilhas estratigráficas resultam de variações nos processos de 

deposição sedimentar, que levam à presença de camadas ou corpos 

rochosos com diferentes características litológicas, muitas vezes sobrepostos 

de maneira não conformável. Essas armadilhas não estão necessariamente 

associadas a deformações tectônicas, mas sim à natureza e geometria dos 

depósitos. 

 

Entre os principais tipos de armadilhas estratigráficas, destacam-se: 

• Truncamentos ou discordâncias: quando camadas mais antigas são 

erodidas e sobrepostas por sedimentos selantes. Os hidrocarbonetos 

ficam presos no contato entre as duas unidades. 

• Lentes ou canais arenosos: corpos isolados de rocha porosa (como 

arenitos) depositados em meio a camadas impermeáveis (como 

argilas), formando reservatórios limitados lateralmente. 

• Reefais e bioestruturas: estruturas carbonáticas formadas por 

organismos marinhos, como corais ou algas, que podem formar corpos 

porosos cercados por lama impermeável. 



 

 

As armadilhas estratigráficas são geralmente mais difíceis de detectar, 

exigindo conhecimento detalhado da história deposicional da bacia e 

técnicas avançadas de interpretação sísmica e sedimentológica. No entanto, 

muitas vezes contêm reservas significativas de petróleo, especialmente em 

bacias maduras ou já bem exploradas. 

 

4. Considerações Comparativas e Aplicações 

Enquanto as armadilhas estruturais são mais comuns e frequentemente 

associadas às primeiras descobertas de petróleo, as estratigráficas vêm 

ganhando importância em bacias exploradas com maior grau de detalhe, 

como no caso do pré-sal brasileiro. Além disso, a ocorrência de armadilhas 

combinadas, que possuem elementos estruturais e estratigráficos 

simultaneamente, é bastante frequente. 

 

A compreensão da natureza e distribuição das armadilhas é essencial para a 

redução de riscos exploratórios. A perfuração de um poço seco pode estar 

diretamente relacionada à má caracterização da armadilha ou à falha de 

vedação. Por isso, o uso de ferramentas integradas de modelagem geológica, 

simulação sísmica e análise petrofísica é indispensável para avaliar 

corretamente o potencial de acumulação dos hidrocarbonetos. 

 

5. Considerações Finais 

As armadilhas estruturais e estratigráficas são elementos-chave para a 

existência de acumulações comerciais de petróleo e gás. Elas controlam a 

localização, geometria e volume dos reservatórios e, consequentemente, 

influenciam diretamente na rentabilidade dos empreendimentos da indústria 

petrolífera. 

 

O avanço das técnicas de imageamento geofísico e modelagem geológica 

permitiu a descoberta de armadilhas mais complexas e desafiadoras, 

ampliando o horizonte exploratório. A correta identificação e caracterização 

dessas estruturas são fatores decisivos para o sucesso na exploração e 

desenvolvimento de campos petrolíferos. 
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